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			O voo e a pirueta


			Alguma felicidade?


			É andar de bicicleta


			É fugir da linha reta


			Ser amor e liberdade


			Viajar sem ter destino


			Viver bem à vontade


			A todos, dignidade


			O sorriso ao desatino


			Só olhar a borboleta


			Só brindar a amizade


			Mate amargo matutino


			Ah... O Sol do sul latino


			O gozo à insanidade


			O voo e a pirueta.


			Para Raquel. Com amor.


		




		

			
Prefácio


			Domingo, seis de junho de 2021.


			É provável que quem tenha nas mãos este livro venha experientando o desencanto de viver no Brasil, em meio à maior pandemia do século. Nesse momento, quase 500 mil pessoas não resistiram às consequências de uma doença que já tem vacina capaz de amenizar os seus efeitos coletivos.


			De alguma forma, os 60 textos que constituem essa obra podem ser lidos como narrativas recentes de como chegamos nesse estado de completa banalização da vida e da morte. Entendimentos feitos da mistura das experiências do cotidiano com a análise solta e livre, fomentando e criando imaginações sociológicas na expressão escrita dos acontecimentos da vida de uma pessoa e suas circunstâncias. Olhares sobre um tempo em que a vida vale cada vez menos no mercado da mentira, da vaidade e da violência e em que tudo é mercantilizado; e que a morte do outro é um dado, um número e nada mais.


			É verdade que começo as minhas “Cartas para Janaína”, forma que o afeto me leva a querer chamar esse amontoado de memórias, com um tom de esperança nas transformações estruturais que as sociedades humanas demandam. Contudo, o processo de desencantamento do Brasil e de retorno às questões históricas de sua origem e desenvolvimento (que nunca foram resolvidas) se estabeleceu como um ocaso sombrio no nosso horizonte.


			Contra o meu desejo mais íntimo, aqui só há um momento em que narro uma ficção. É quando falo de Janaína. O caminho que trilhamos acabou não fazendo com que ela tenha tido a chance de estar diante do mistério da existência. Não tem problema. Dei vida a ela no capítulo gerador desse livro e, com isso, deixei para a eternidade um amor que a gente sabe que tem jeito de liberdade.


		




		

			
0 | À Janaína


			Segunda-feira, 10 de janeiro de 2017.


			A querida Janaína deve estar se perguntando agora, ao receber esse amontoado de divagações sobre os últimos anos, o que diabos ela tem a ver com isso tudo. Quando nos conhecemos, ela era muito mais jovem do que eu. Eu já havia vivido três décadas. Eu já era um professor, um jovem adulto. Ela era apenas um bebê. Eu e Janaína criamos uma relação amorosa e fraterna desde que nos vimos pela primeira vez. Ela, um bebezinho; eu, um barbudo cheio de perguntas e hipóteses. A primeira vez que Janaína sorriu para mim, vi ali o momento em que a vida humana faz sentido e se conecta a algo que poderíamos pensar como transcendental. Poucas vezes me senti daquela forma.


			O tempo passou voando e Janaína cresceu. Eu envelheci. Eu aumentei exponencialmente a quantidade de perguntas sobre o mundo, as pessoas e o universo. Janaína, por sua vez, primeiro se transformou em uma criança mais do que esperta. Astuta, ela sempre esteve por perto nas conversas dos adultos. Poderiam ser as mais chatas discussões, mais herméticas e acadêmicas, que lá estava Janaína, durante alguns instantes, com a pequena mão pendurada ao queixo e o cérebro a mil. Não demorava muito tempo e a garota, autônoma desbravadora dos diálogos complexos entre pessoas mais velhas do que ela, lançava mão de uma série de indagações que eu mesmo nunca consegui responder. Ela deixava nossos amigos boquiabertos.


			Veio, então, a adolescência. Janaína, ao contrário de muitos jovens, manteve-se amável e carinhosa comigo e com a mãe. É verdade que foi uma época difícil, na qual o choque entre gerações ficou escancarado. Entretanto, a garota nunca deixou de carregar aquele olhar astuto, seguido daquela mãozinha pendurada ao queixo e das perguntas inteligentes. Essa foi a época em que ela adicionou mais um traço característico ao seu jeito de ser, um repertório de miúdas ações e jeitinhos que me conquistaram desde o primeiro olhar. A cada interrogação interessante que jogava sobre a roda de conversa, parava uns instantes antes e dobrava a perna esquerda, levemente, mexendo o pé esquerdo de um lado para o outro. No fundo, olhando bem, sempre vi em Janaína a astúcia, os trejeitos e a beleza da mãe.


			Janaína virou uma adulta independente e seguiu a sua vida. Ela escolheu viver em outro lugar. Lá a velocidade da vida é bastante devagar. As pessoas não ficam o tempo inteiro vidradas em um aparelho que parece grudado à palma das suas mãos. Não estão sempre atrasadas e disputando com os seus semelhantes cada pedaço de acesso a recursos e poder. Não esqueceram que fazem parte de um ecossistema e tentam cooperar em solidariedade. Lá as pessoas aproveitam o dia, o trabalho, os amigos e a natureza. Na última vez que nos vimos, prometi a ela enviar uma penca de textos soltos escritos durante as confusões que se passaram por aqui. O bicho pegou de vez nessas bandas. Agradeço todos os dias por Janaína estar vivendo em outro lugar. Combinamos que eu juntaria os textos e os publicaria, como forma de registrar meus pensamentos e presenteá-la com os meus devaneios, fazendo com que ela possa tomar conhecimento do que tem ocorrido.


			Procurei narrar os acontecimentos da maneira menos formal que consegui. Não relacionei fontes, dados e referências das teorias que atravessam os textos, em boa parte dos casos. Afinal, essa não é uma publicação acadêmica. No período de tempo em que este material foi produzido, vivemos os maiores protestos de rua da história recente do Brasil; vimos a sociedade ser partida ao meio nas eleições presidenciais de 2014; acompanhamos uma Copa do Mundo e uma Olimpíada de perto e também todos os problemas que os megaeventos carregam consigo; vimos a tão aclamada democracia representativa da República Federativa Brasileira entrar no modo montanha russa e balançar sem parar; finalmente, em 2016, vimos a retirada pelo Congresso Nacional da Presidente eleita em 2014, acontecimento que as pessoas mais críticas chamaram de “golpe parlamentar”, mas a versão oficial chamou de impeachment.


			A verdade é que abrimos a nossa Caixa de Pandora, querida Janaína. Diz o mito grego que Pandora foi a primeira mulher criada por Zeus e recebeu um jarro (na literatura de língua portuguesa, esse artefato aparece como uma “caixa”) com todos os males do mundo dentro. Um dia, a curiosidade levou Pandora a abrir o jarro, deixando escapar todas as maldades. No interior do jarro, restou apenas a esperança.


			Esse livro não tem um final propriamente dito, mas termina com as eleições de 2018. É muito provável que precisarei organizar novos escritos em breve, cobrindo o período que se segue e os possíveis desdobramentos, pois há poucos sinais de que reinará alguma estabilidade no curto e médio prazo.


			Tu deves lembrar que os anos 2000 foram marcados por quatro vitórias eleitorais do Partido dos Trabalhadores (PT), considerando o cargo político máximo da nação. Acho que esse período aflorou algo esquisito em parte da população. Ao mesmo tempo em que a vida de boa parcela da população mais pobre melhorou, não houve mudanças estruturais significativas que deixassem evidentes as trilhas para o futuro de um novo país, sem as mazelas que sempre o compuseram. O PT, nas últimas eleições, aliou-se ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB) e aí a merda foi feita de vez – dava para ver a cova que se abria. A oposição pouco a pouco foi se aproximando do que há de mais esdrúxulo na nossa cultura política, a ode ao liberalismo na economia e ao conservadorismo na moral e no comportamento.


			De fato, o que nós vimos aqui no nosso “paraíso tropical” foi o recrudescimento do lado sombrio da nossa história. Violência, autoritarismo, ignorância, manipulação, opressões e dominações parecem ter estourado a panela de pressão que, outrora, estava aparentemente tampada por uma gambiarra temporária. Os agentes responsáveis por capitanear os retrocessos tomaram o poder com fome e sede. Eles se autoproclamam “homens de bem”, mas os seus líderes constituem, na verdade, a classe de “homens de bens” em suas diferentes vertentes, classe que se situa na mais alta hierarquia econômica e política de uma das sociedades mais desiguais do planeta.


			O ano mal começou e o tempo continua voando. Coisas de uma vida acelerada. Guria... Para ser muito sincero, agora eu estou olhando pela janela a correria na cidade e pensando: “para onde vai essa porra toda?”. Não tem como a gente saber com exatidão. Não dá para prever o limite e as consequências da ofensiva autoritária e conservadora que toma conta do país. Parece haver um movimento global nessa direção. Em um piscar de olhos, eu penso o quanto tenho sorte por ter conseguido criar um conjunto de relações com pessoas que me mostram, no cotidiano, todas as belezas da vida. Penso em ti.


			Quando volto a pensar no que está em jogo hoje, por vezes me vêm à cabeça a questão da “razão” nos conflitos políticos, sociais e morais. Será que viramos bestas irracionais? Se é fato que convivemos dia após dia com os problemas que nos afetam, desde a deterioração aprofundada da natureza, até as múltiplas violências, opressões e desigualdades, cabe perguntar por qual motivo não usamos a razão para deixar as coisas melhores? Por que o projeto das sociedades organizadas racionalmente segue em crise e, para alguns, beira ao inevitável colapso? Como alguém pode justificar a barbárie com um pretenso uso da razão?


			Como sempre, Janaína, eu sigo achando que a gente precisa estudar as coisas da vida e a vida das coisas, se a gente quiser falar delas. Na Filosofia e nas Ciências Sociais, coexistem distintos caminhos para discutir esse tema da razão. Em outros textos percorri alguns deles, e alguns destes escritos estão neste livro. Sobre a razão, em geral podemos dizer que existem os apologistas da razão a qualquer custo. Existem outros que a desconstroem sem piedade. E têm os que tentam reconstruir as reflexões sobre a razão com uma abordagem crítica e pluralista. Por aí, uma linha que me instiga vê a razão em duas dimensões: a razão objetiva e a razão subjetiva. 


			A razão objetiva se manifesta de duas maneiras. A primeira está presente como uma estrutura que coordena a vida das pessoas em relação a um fim último, definido de modo racional. A segunda se reflete no pensamento enquanto forma de compreensão dessa estrutura que atua na realidade. Já a razão subjetiva é simplesmente uma função de coordenação entre meios e fins. Os fins são definidos pela razão objetiva, e a potencial junção das duas dimensões completaria a ideia de “razão”.


			Quase um profeta, Max Horkheimer, filósofo do movimento conhecido como Escola de Frankfurt, propôs ambas as categorias em uma obra cada vez mais atual, publicada em 1947, no calor do final da Segunda Guerra. “O eclipse da razão” parte da premissa de que o triunfo das modernas sociedades capitalistas (e sua dominação de classe, colonialista e patriarcal) fez com que a razão subjetiva tomasse conta da razão objetiva. Com isso, a razão teria se transformado em mero instrumento, somente um mecanismo de seleção de meios eficientes para determinados fins relativos aos interesses dos indivíduos.


			Isso significa que teríamos perdido a capacidade coletiva de buscar um fim último, cujos horizontes fossem refletidos e pensados crítica e racionalmente. Nessas sociedades, a razão passa a ser entendida pelas pessoas como um operador prático relacionado aos seus interesses particulares, retificando a si mesma a tal ponto que ela pode vir a expressar apenas a autopreservação do indivíduo. A supremacia exclusiva da razão subjetiva teria aberto as portas ao nazifascismo e demarcado a crueldade extrema e o genocídio racista, no contexto de uma civilização que pregava a liberdade, a igualdade e a fraternidade.


			Quando penso no que vai dar essa porra toda, ao contrário de desconstruir a razão, namorar a irracionalidade ou sobrevalorizar a experiência por si só, penso que um dos pontos importantes para entender os nossos tempos passa por reconstruir o sentido da razão e como ele se atualiza nas relações sociais. Para isso, abrir o debate para perspectivas que ultrapassem a tradição ocidental pode ser um bom começo, caminhando para uma racionalidade mais “cosmopolita”. Aliás, a racionalidade precisa ter um caráter crítico, no intuito de fomentar a qualidade cívica do debate público e democrático sobre o bem-estar coletivo e a liberdade, um caráter fundado em argumentos, razões e motivos.


			O problema, querida Janaína, é combinar tudo isso com o “outro time”. A conclusão mais perigosa acerca de uma sociedade cujos membros agem conforme uma racionalidade que só opera distinguindo meios e fins pessoais, em um espaço social marcado pela violência e pelas desigualdades, aponta para uma escalada da barbárie. Podemos chamar também de uma escalada do autoritarismo e da opressão. Os cínicos, por sua vez, poderiam chamar de “a escalada do homem de bem” ou “a escalada dos homens de bens”. Faria pouca diferença, tu bem sabes.


		




		

			
1 | Para que nunca mais aconteça


			Segunda-feira, 1º de abril de 2013.


			Nos dias 31 de março e 1º de abril de 1964, um grupo de militares derrubou o então Presidente da República pela força. Isso ocorreu com o apoio da grande mídia, dos Estados Unidos e de boa parte daqueles que temiam perder os seus privilégios. Depois, tivemos duas décadas de uma “cultura do medo” e de rejeição completa da participação do povo brasileiro no cenário político. Vem a calhar uma reflexão sobre isso, por dois motivos: 1) Para que nunca se esqueça, para que nunca mais aconteça; 2) A fim de pensar o cotidiano atual.


			Estado Democrático de Direito. Um governante encheu a boca para repetir essa expressão hoje pela manhã, em uma das rádios filiadas a uma das empresas que deu o seu aval ao golpe de 1964. Usou essa expressão sem papas na língua, como se estivesse defendendo o país contra o autoritarismo de outrora. No entanto, quem ele defendia eram os empresários do transporte e suas riquezas cada vez maiores. Defendia a repressão como forma de calar as pessoas, exatamente como fizeram os militares no período iniciado há quase 50 anos.


			Ao retirar as máscaras dos argumentos falaciosos, o significado da democracia tende a mudar. Fazer da democracia algo real é, sim, ocupar as ruas, além da internet. É se manifestar contra os desmandos de uma lógica que legitima as alegrias para os mesmos poucos de sempre e o “foda-se” para os mesmos muitos de sempre. Com arte, expressão, sorrisos, cartazes, vozes e coros. A violência é a chaga da opressão. Não é um argumento para a vitória coletiva.


			


		




		

			
2 | Somos seres sociais


			Sexta-feira, 5 de abril de 2013.


			Ontem foi difícil dormir. Não porque as caras de incômodo dos governantes e dos privilegiados empresários do transporte coletivo martelaram na cabeça e trouxessem algum alento. Mas, sobretudo, pelo fato de que o banho de chuva prolongado que milhares de pessoas tomaram nas ruas de Porto Alegre pode ser capaz de renovar a cidade. O preço da passagem de ônibus baixou, depois de muita mobilização. Linda vitória, ainda que temporária.


			Muitas outras derrotas permanecem ocorrendo dia após dia. Penso que uma das maiores derrotas cotidiana diz respeito à mentalidade dominante do self made man. Uma espécie de “filosofia social” ou imaginário coletivo que aposta no indivíduo, e muito nele, como o construtor/realizador da sua vida por si só e sem depender da coletividade. Antes que a modernidade e o capitalismo disseminassem os direitos do indivíduo, muitos deles importantíssimos, o filósofo grego Aristóteles nos lembrava de que o animal humano é, essencialmente, um ser social.


			A junção das incontáveis vozes, das diferentes personalidades e dos variados interesses debaixo de uma insistente chuva, impulsiona o desejo de virar a mesa contra o individualismo hegemônico. Sem querer forçar um coletivismo extremista, que é inviável e não levaria a lugar algum, parece valioso retomar a noção de que nós dependemos uns dos outros.


		




		

			
3 | Brasil em convulsão


			Sexta-feira, 14 de junho de 2013.


			Tantas coisas para dizer. Tantos nós na garganta. Não é só por alguns centavos que as pessoas soltam o grito preso na garganta. Aqui em Porto Alegre, no Rio de Janeiro, em São Paulo, no Chile, na Turquia, na Grécia ou na Espanha. São as brutais desigualdades; a concentração de riquezas; o racismo; a homofobia; o machismo; uma mídia oligopolizada ignorante e despreparada; a especulação imobiliária; o descaso na educação; o abandono na saúde; o medo generalizado para com o outro; o medo das polícias que discriminam; a falta de perspectivas; a corrupção em todas as esferas; enfim, motivos não faltam. A violência está no cotidiano. Seja física ou imaterial. Dia após dia.


			O mundo está em convulsão. Todas as pessoas precisam sonhar. Precisam de um passado para se orgulhar, de um presente com oportunidades e um futuro de paz e alegria. Como está hoje, o caminho é inverso. Só uns poucos desfrutam das belezas da vida. Se não mudar, amanhã vai ser maior. Por variadas razões. E amanhã, amanhã e amanhã... Até que a solidariedade volte a ser mais importante do que o mercado, ou do que uma ordem que só traz tranquilidade para alguns favorecidos. Até que uma vida volte a valer mais do que uma vidraça. O mundo está em movimento e nada deve parecer impossível de mudar.


		




		

			
4 | Começa o jogo


			Segunda-feira, 17 de junho de 2013.


			Enquanto a bola começa a rolar na Copa das Confederações, o Brasil está em convulsão. Para falar a verdade, o mundo está em convulsão. Se durante muito tempo achamos que a inércia era uma característica que acompanhava o século XXI, hoje podemos visualizar que essa ideia estava equivocada. E, pasmem alguns, o futebol não está afastado disso tudo. Pelo contrário, no caso brasileiro, ele é parte integrante de uma discussão fundamental sobre a vida humana em sociedade. Quero refletir acerca do esporte mais popular da Terra, os protestos e manifestações que se alastram entre variados povos e as perspectivas que estão em pauta na realidade contemporânea.
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